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RESUMO  

O estudo foi desenvolvido na comunidade de Combumune, distrito de Mabalane situado na 

Província de Gaza, com oobjetivo de avaliaraestrutura e composição da regeneração natural nas 

áreas de produção de carvão desta área. Para a colecta de informaçõesda regeneração natural 

estabelecidadas espéciesarbóreas, foramalocadas de forma sistemática32subparcelas de 225 m² 

(15 x 10 m), dentrodestas, foramalocadasparcelas de 25m² para colecta de informações da 

regeneração natural nãoestabelecida.O nível de inclusãoadotadofoi de DAP >5 <10cm para 

Regeneração natural estabelecida e DAP >5cm e altura<1m para nãoestabelecida. Para estimativa 

da regeneração natural as alturasforamdivididasem 3 categorias, em que a categoria 1 contemplou 

indivíduos de 1 a 2m de altura;a categoria 2de 2m a 3m de altura, e a categoria 3: de 3m de altura 

a 9,9 cm de DAP.No fragmentoforamamostrados 195indivíduospara regeneração natural 

estabelecidae 157indivíduos da regeneração natural nãoestabelecida, pertencentes a 

8famíliasbotânicas, 14 géneros e 14 espécies. Dessas, 14 foramidentificadasemnível de espécie, 

14emnível de gênero. Da análise da estrutura horizontal feita, obteve-se que as espécies mais 

importantes da regiãoforamColophospermummopane, AndrostachysJohnsonii,  

Combretumapiculatum, Guibourtiaconjugatae Spirostachys Africana, com índices de valor de 

importancia de 130.39, 54.97, 32.19, 30.50 e 10.60respectivamente,o que indica, que 

emteoriaessasespécies no futuro serão as principaisresponsáveis pela manutenção da estrutura e 

fisionomia da floresta.Asespécies com maiorestaxas de regeneração natural total 

foramColophospermummopane, AndrostachysJohnsonii e Combretumapiculatumcom 42.27%, 

29.38% e 6.57% respectivamente. Observou-se que a menor taxa de regeneração natural total foi 

da espécieAfzeliaquanzensis(0.42%).   

  

Palavras-chaves: Fitossociologia; regeneração natural; composiçãoflorística.  
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ABSTRACT  

The study was carried out in the community of Combumune, district of Mabalane located in the 

Province of Gaza, with the objective of evaluating the structure and composition of natural 

regeneration in the areas of coal production in this area. For the collection of information on the 

established natural regeneration of the tree SPECIES, 32 subplots of 225 m² (15 x 15 m) were 

systematically allocated, within these, 25m² parcels were allocated to collect information on the 

unestablished natural regeneration. The inclusion level adopted was DAP >5 <10cm for 

established natural generation and DAP >5cm and height <1m for not established. To estimate the 

natural regeneration, the heights were divided into 3 categories, in which category 1 included 

individuals from 1 to 2m in height; category 2 from 2m to 3m in height, and category 3: from 3m 

in height to 9.9 cm in DAP. In the fragment, 195 individuals were sampled for established natural 

regeneration and 157 individuals for non-established natural regeneration, belonging to 8 botanical 

families, 14 genera and 14 species. Of these, 14 were identified at the species level, 14 at the genus 

level. From the analysis of the horizontal structure, it was found that the most important species 

in the region were Colophospermum mopane, AndrostachysJohnsonii, Combretum apiculatum, 

Guibourtiaconjugata and Spirostachys Africana, with importance value indices of 130.39, 54.97, 

32.19, 30.50 and 10.60 respectively, which indicates that in theory these species in the future will 

be the main responsible for maintaining the structure and physiognomy of the forest. The species 

with the highest rates of total natural regeneration were Colophospermum mopane, 

AndrostachysJohnsonii and Combretum apiculatum with 42.27%, 29.38% and 6.57% 

respectively. It was observed that the lowest rate of total natural regeneration was found in the 

species Afzeliaquanzensis (0.42%).  
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1. INTRODUÇÃO  

As florestas do mundo sempre definiram o modo de vida das sociedades, sem elas a civilização 

certamente não teria alcançado o nível de desenvolvimento actual. Foi a partir delas que o homem 

encontrou no berço de sua jornada neste planeta, abrigo e alimentação, mas adiante foi elemento 

central no processo de desenvolvimento das nações (CNI, 2016).  

Moçambique é um país com grande potencial florestal, possui aproximadamente 34 milhões de 

hectares (ha) de floresta natural, cobrindo 43% da sua área (Aquino, Lim, Kaechele, & Taquidir, 

2018). O ecossistema florestal predominante é o miombo, que cobre cerca de dois terços da área 

florestal total (Ribeiro, Sitoe, Guedes, & Staiss, 2002).  

As florestas são importantes não apenas como fonte de madeira, mas também como protectores 

das colinas, regulando assim o fluxo de água, protecção das bacias hidrográficas, redução da taxa 

de erosão do solo, turismo, provisão de produtos florestais não-madeireiros (PFNM), protecção da 

vida selvagem, armazenamento de carbono para mitigação de mudanças climáticas, entre outros 

(MITADER, 2018).  

A forma em que as florestas são exploradas para a produção de carvão vegetal não é sustentável, 

estima-se como corte anual admissível (CAA), das florestas moçambicanas para produção de 

combustíveis lenhosos em 2.309.300 m³ (Marzoli, 2007).  

 De acordo com Magalhães(2018), o corte anual admissível (CCA) de Gaza e de 30535m³ em 

resultado da sua vasta área de exploração, sendo dividida em 2591m³ de espécie preciosa, 21340m³ 

de espécie primeira classe, 3065m³de espécie segunda classe, 2777m³ de espécie terceira classe e 

761m³ espécie quarta classe.  

Mabalane é um distrito que localiza-se na região norte da província de Gaza, rico em florestas 

naturais, com potencial para a produção de madeira (com destaque para de Chanfuta, Chanatse e 

Cimbire), para além de lenha e carvão.  O aumento da densidade populacional tem contribuído 

para uma sobre utilização dos recursos naturais (florestas) como consequência a exploração não 

sustentável destes pelascomunidades para a satisfação das suas necessidades básicas, visto que na 

sua maioria dependem destes produtos para a sua sobrevivência para além do crescimento lento 

das florestas naturais que ameaçam a escassez dos recursos florestais no futuro. (MAE, 2005).   
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A produção de carvão vegetal é caracterizada por uma exploração selectiva numa primeira fase, 

seguida pela segunda fase menos selectiva, que leva ao desmatamento e a mudanças no uso da 

terra(Baumert, Matediane, Nhantumbo, Ribeiro, Vollmer, & Zorrilla-Miras, 2016).  

A regeneração natural após distúrbios é vital pois constitui a reposição natural das espécies e o 

surgimento de outras, conforme o nível de desenvolvimento dos estágios de sucessão florestal que 

vão garantir o equilíbrio e a perpetuação dos ecossistemas, (SOUSA JÚNIOR, 2005). A 

regeneração natural constitui um dos estoques de diversidade da vegetação e representa a futura 

composição florística de uma área, mantendo indivíduos para a substituição de outros à medida 

que o ambiente propicia o seu recrutamento para classe de tamanho superior (SOUZA, 2014).   
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1.1.PROBLEMA DE ESTUDO E JUSTIFICATIVA  

A produção de carvão vegetal é considerada um dos factores que causam o desmatamento de largas 

áreas florestais (Beukeringet al. 2007). Os autores afirmam ainda que, o desmatamento é um dos 

problemas ambientais que afectam o sector florestal uma vez que este tem implicações negativas 

tanto para o ambiente a nível local como global. Para Sitoeet al. (2012), a redução da cobertura 

florestal reduz também a capacidade existente de absorção de carbono e libera o carbono já fixado 

pelas plantas contribuindo assim para acentuar os problemas trazidos pelas mudanças climáticas.  

A alta demanda por energia de biomassa nos mercados informais nas áreas urbanas levou à 

exploração insustentável de madeira para produção de carvão vegetal nas áreas rurais (MITADER, 

2016). Sendo que, o consumo de combustível lenhoso em Moçambique foi estimado em cerca 14,8 

milhões de toneladas por ano a nível nacional (SITOE et al., 2007).  

Em Moçambique, não existe ainda prática de plantio de árvores para fins energéticos exceptuando 

no caso das plantações estabelecidas com apoio da Organização das Nações Unidas para a 

Agricultura e Alimentação (FAO) nos anos de 1980, facto que pode levar a consequências 

irreversíveis para o meio ambiente (FAO, 2005).  

Na comunidade de Combomune, no distrito de Mabalane, na província de Gaza tem se notado a 

produção massiva de carvão vegetal em resposta, principalmentepela grande demanda na cidade, 

oque tem contribuído intensamente na redução da cobertura florestal e isso poderá influenciar a 

regeneração natural.  

Com base no que foi exposto, entende-se haver necessidade de estudar a estrutura e composição 

da regeneração natural nas áreas de produção de carvão no distrito de Mabalane (Comunidade de 

Combomune), por forma a subsidiar informações sobre o seu estado atual para de melhor forma 

se estabelecer programas de maneio sustentáveis e adequados a região.  
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1.2.OBJECTIVOS DO TRABALHO  

1.2.1. Geral  

 Analisar a estrutura e composição da regeneração natural nas áreas de produção de carvão 

no distrito de Mabalane (Comunidade de Combomune);  

1.2.2. Específicos  

• Avaliar a estrutura e composição florística da regeneração natural;  

• Avaliar o estadosanitário e qualidade do fuste dos indivíduosamostrados;  

• Determinar as taxas de regeneração natural de acordo com as classes de altura 

préestabelecidas.  
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

2.1.Regeneração natural e sua importância  

Finol (1971), considera regeneração natural a todas as espécies arbóreas que estejam entre 0,1m 

de H e 9,99cm de diâmetro a altura do peito (DAP). Estes critérios são dividos em 3 categorias:  

i.  Categoria 1: de 1m a 2m de altura; ii. 

 Categoria 2: de 2m a 3m de altura;  

iii.  Categoria 3: de 3m de altura a 9,9 cm de DAP;  

Este critério é bastante abragente, ja que o autor só considera adulto qualquer individuo acima de 

9,9 cm de DAP.  

Os autores justificam a adoção da altura minima de 1m para a análise da regeneração de espécies 

árboreas, devido ao facto desta apresentarem uma melhor definição da sua caracterização 

morfológica nesta altura. Vale ressaltar que esses autores avaliam como adulto os individuos com 

Diametro a Altura do Peito (DAP) superior a 9,9cm.  

A expressão “regeneração natural” tem um conceito de avaliação muito amplo. Para Finol (1971), 

citado por (Schorn & Galvão, 2006) todos os descendentes de plantas arbóreas que se encontram 

entre 0,10 m de altura até o limite de 10 cm de diâmetro à altura do peito (DAP) são definidos 

como indivíduos de regeneração natural. Rollet (1978) e Volpato (1994) consideram como 

regeneração natural todos os indivíduos com DAP inferior a 5 cm. Rollet (1978) considera ainda 

como regeneração as fases juvenis das espécies, em que cada classe diamétrica se constitui em 

regeneração da fracção da população da mesma espécie com diâmetro superior a essa classe.  

A análise da regeneração é de extrema importância por indicar a quantidade de estoque de floresta 

existente, ou indivíduos que potencialmente podem passar para a fase adulta. O número de 

plântulas mostra a capacidade regenerativa da região peso embora não se saiba quantos passarão 

a fase adulta.  

Petit (1969) citadopor Carvalho (1984) justificaainportância do estudo da regeneração natural 

naelaboração de planos de manejoflorestalporapresentarinformaçõesbásicas, que serão 

utilizadasnasintervenções que vierem a ser praticadas no povoamento. Para Finol (1975) esta 
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Importância está ligadaaofato de a regeneração natural constituir um consistentealicerce para a 

sobrevivência e o desenvolvimento do ecossistemaflorestal.  

2.2.Processos de Amostragem  

Os processos de amostragem possibilitam inferências sob a abordagem de um conjunto de 

unidades amostrais, como são lançadas na população, seja de forma aleatória, sistemática ou mista 

e seus critérios temporais, de única ocasião ou sucessivas ocasiões, nos quais os são apresentados 

de amostragens independentes, com repetição total, parcial ou dupla (Filho, 2016).  

Na amostragem sistemática, somente a primeira unidade amostral é sorteada aleatoriamente, sendo 

as demais alocadas em um rígido padrão de distribuição, especializadas por uma distância k (m). 

O recobrimento igualitário de todo domínio em estudo é umas principais vantagens 

(YAMAMOTO & LANDIM, 2013). Nesse processo, independentemente da combinação e 

agrupamento do conjunto de dados, as médias resultarão em valores semelhantes, dado que o 

critério de proporcionalidade ao tamanho é satisfeito (Filho, 2016).  

2.3.Estrutura da Regeneração Natural  

Keliman (2005), afirma que para se avaliar uma população vegetal não basta uma descrição 

fotográfica acompanhada da relação de espécies da área, porém é de maior importância o 

levantamento quantitativo e qualitativo da população, que abrange parâmetros como a abundância, 

a frequência e a dominância. Estes parâmetros foramutilizados por Fino (1971), para 

avaliaraestrutura de umafloresta natural na Venezuela. Hosokawa (1997) afirma, entre outros 

aspectos, que aanáliseestrutural de umaflorestaquantifica, de forma qualitativa, a abundância, a 

frequência, o valor de cobertura e o índice de valor de importância das espécies, e dá umavisão 

quanto às suas característicassociológicase a dinâmica da população.  

2.3.1. Parâmetros usados para caracterização de comunidades vegetais  

Os parâmetros mais usados para a caracterização das comunidades vegetais são: riqueza de 

espécies, diversidade de espécies, equitabilidade, abundância, frequência, índice de valor de 

importância (IVI), e dominância, os quais são definidos a seguir.  
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 i.  Riqueza de espécies  

Riqueza de espécies representa o número total de espécies numa dada área geográfica em um 

determinado tempo. A riqueza de espécies é muito dependente do tamanho amostral (quanto maior 

a amostra, maior o número de espécies que poderão ser amostradas). Assim, a riqueza de espécies 

diz pouco a respeito da organização da comunidade, aumentando em função da área, mesmo sem 

modificação do habitat (GOMES & FERREIRA, 2004) ii.  Diversidade de espécies  

Diversidade de espécies é uma medida do nível de complexidade de uma determinada comunidade. 

Uma comunidade é dita ter alta diversidade de espécies se todas espécies presentes são igualmente 

abundantes ou se a abundância das espécies é quase igual (Ribeiro, Sitoe, Guedes, & Staiss, 2002).  

O índice mais usado para medir a diversidade de uma comunidade é o índice de Shannon- Wiener, 

pois incorpora tanto a riqueza quanto a equitabilidade.  

iii.  Abundância  

Veiga (1977) define aabundânciacomo o número de plantasporespécienacomposiçãoflorística da 

área.   

De acordo com Font-Quer (1975), abundânciadizrespeitoao número de indivíduos de cadaespécie 

que ocorreemumaassociação de plantas. Este número é expresso emrelação a 

umadeterminadasuperfície.  

ParaLamprecht (1964) aabundância pode ser absoluta e relativa. A primeira se refereao número 

total de indivíduospertencentes à mesmaespécienaparcela e a segunda é a percentagem de 

cadaespécieemrelaçãoao número total de indivíduosnaparcela.  

A abundância mede a participação das espécies de uma comunidade numa determinada área 

geográfica, e pode ser expressa em termos absolutos ou relativos. A abundância absoluta é 

expressa em termos de número de árvores por hectare e abundância relativa corresponde 

àparticipação de cada espécie em relação ao número total de árvores, e expressa-se em 

percentagem considerando o número total de árvores igual a 100 % (GUEDES, 2004).  

iv.  Frequência  

A frequência exprime a percentagem de ocorrência ou ausência de uma espécie num determinado 

lugar. Este parâmetro dá uma ideia da distribuição das espécies no espaço de amostragem, e varia 
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entre 0 a 100 %. Valores altos de frequência (61% - 100%) indicam uma composição florística 

homogénea, valores baixos (1% - 40%) significam alta heterogeneidade florística (Ribeiro, Sitoe, 

Guedes, & Staiss, 2002).  

v.  Dominância  

A dominância estima-se através do somatório dos diâmetros das copas de todos indivíduos de uma 

determinada espécie por área, é estimada através do somatório das áreas basais dos troncos, visto 

que existe uma correlação linear relativamente rigorosa entre os diâmetros das copas e do tronco 

e é expressa em m²/ha. A dominância pode ser absoluta ou relativa (GUEDES, 2004).  

vi.  Índice de valor de importância  

Índices de valor de importância (IVI), obtêm-se através do somatório dos valores da abundância 

relativa, frequência relativa e dominância relativa de cada índice. Este parâmetro permite comparar 

os pesos ecológicos das espécies num determinado tipo florestal, isto é, é uma indicação da 

diferença ou semelhança entre povoamentos quanto a estrutura e composição, características do 

sítio e a dinâmica dos povoamentos (Ribeiro et al., 2002).  

vii.  Grau de DiversidadeFlorística  

De acordo com Lamprechti (1962), oquocientedemisturaéo melhorfator para analisar a diversidade 

de umaárea. É arelação entreo número deespécies e o númerototal daplantas.  

Forster (1973) afirma que oquociente demisturafornece onúmero médio de plantas decadauma das 

'espécies que ocorremnaárea. Acrescenta, ainda, que estequocientefoiintroduzidopor Jentsch 

noscálculos de diversidadeflorística, sendopor isso também chamado de quociente de mistura de 

Jentsch.  
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METODOLOGIA  

2.4.Localização da área de estudo  

O distrito de Mabalane localiza-se a sul de Moçambique no extremo norte da província de Gaza 

com uma superfície de 9107 km2 e uma população de 31718 habitantes. Tem como limite a norte 

o distrito de Chicualacuala, a sul distrito de Guijá e Chókwè, a este o distrito de Chigubo e Guijá 

e a oeste com o distrito de Massingir (MAE, 2014).  

  

Figura 1: Mapa de localização da área de estudo; Fonte: 

Autora, 2022.  

Clima   

Segundo a classificação de Koppen, o clima do distrito é do tipo tropical seco com invernos secos, 

as temperaturas médias anuais superior 24 ºC, precipitação média anual inferior a 500 mm e 

humidade média anual entre 60 a 65%.    

Com base na investigação feita em 1999 pelo INIA, o período chuvoso de Mabalane se estende de 

meados de Novembro ao início de Março (Bila e Mabjaia, 2012). Portanto, os dados obtidos em 

2001 pela USGS sobre a distribuição temporal da precipitação e temperatura ao longo do ano no  
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Distrito de Mabalane, como ilustrado na figura 3.2 observa-se a coincidência entre os meses mais 

quentes e os meses mais chuvosos. Geralmente esses meses são do período hidrológico de 

Moçambique, nomeadamente Outubro, Novembro, Dezembro, Janeiro, Fevereiro e Março 

(Cumbane, 2010).       

Quanto a evapotranspiração potencial de referência geralmente é superior a 1500 mm e a maior 

parte da região apresenta temperaturas médias anuais superiores a 24°C, que agravam 

consideravelmente as condições de fraca precipitação provocando deficiências de água superiores 

a 800mm anuais (MAE, 2005).   

Geologia e Solos   

De acordo com INIA (1999) Mabalane é caracterizada por três principais unidades de solos com 

base principalmente na fisiografia do terreno, na textura e na cor: argilosos localizados nas zonas 

baixas e nas encostas inferiores, arenosos localizados nas zonas altas, e solos francos argilosos 

localizados nas zonas intermédias.       

Segundo MAE (2005) os solos predominantes na faixa fronteiriça são arenosos característicos da 

cobertura arenosa de espessura variável sobre os depósitos de Mananga, de solos vermelhos e 

pardos, derivados de calcários, e de solos cinzentos (arenosos, argilosos e hidromórficos). Ao 

longo da planície de Limpopo ocorrem solos aluviares, que são férteis para a agricultura, os solos 

do tipo Mananga dominam a superfície do distrito e variam desde mananga de coluviões argilosos 

até a manangas com cobertura arenosa.    

Hidrografia  

Segundo Cumbane (2010) o Distrito de Mabalane é atravessado de norte a sul, na sua faixa 

ocidental, pelo Rio Limpopo. O relevo do distrito, ligeiramente acidentado, favorece o percurso 

de vários cursos de água não permanentes, destacando os rios Chigombe, a Norte, o Rio Sungutane 

no Centro e os rios Chichakware e ramos do Rio Mbalavala, a Sul. Na zona Oeste do distrito 

correm os rios Japé e Nhimbaingue.   

Flora   

Ao observar a vegetação do Distrito de Mabalane, constata-se que possui como espécies 

predominantes Colophospemummopane (Benth.) J. Léonard. e a AndrostachisjohansoniiPrain, 

bem como outras menos predominantes, como TerminaliasericeaBurch. Ex DC.,  
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AfzeliaquanzenzisWelw.,  StrychnosmadagascarensisPoiret,  VangueriainfautaBurch. 

 e Adansoniadigitata (Bila e Mabjaia, 2012).   

No ecossistema florestal de Mabalane são destacados cinco tipos de vegetação nomeadamente a 

floresta galeria e mata aberta ou fechada que se desenvolve em solos de aluviões, a pradaria e mata 

brenhosa que incluem a chanatse (C.mopane) que apresenta aproximadamente 80% da vegetação 

de todo o distrito e desenvolvem-se em solos de coluviões argilosos de mananga, a mata arbustiva 

mediana dos solos pouco profundos, a mata aberta ou matagal dos solos de mananga e as savanas 

ou pradarias que se desenvolvem em solos arenosos não especificados (Maposse, 2003).   

 Actividades económicas   

A agricultura é a principal actividade dominante e envolve quase todos os agregados familiares. 

Apesar de registar frequentemente o baixo rendimento agrícola devido as condições 

agroecológicas não favoráveis, a agricultura sustenta a maior parte da população e é praticada 

manualmente em pequenas explorações familiares em regime de consociação de culturas com base 

em variedades locais, nomeadamente mapira e milho, embora os camponeses ainda produzem 

amendoim e feijão-nhemba sem grande sucesso, assim como no caso da cultura do milho (MAE, 

2005).   

Ainda o mesmo autor verifica que além da agricultura, a actividade pecuária é praticada no distrito, 

predominantemente, exercida pelo sector familiar, destacando-se a criação de aves, ovinos, 

caprinos e gado bovino. E regista-se ao longo do distrito a produção de lenha e o carvão como os 

principais combustíveis domésticos, usando madeira de espécies florestais locais. A madeira 

também é usada na construção de casas.   

Distribuição espacial da população  

De acordo com INE (2008) o distrito tem uma população total de 50921 habitantes e uma 

densidade populacional de 5.6 hab\ Km2, previsto que o distrito em 2010 viria a atingir os 60 mil 

habitantes. Como ilustra a tabela 3.1, a distribuição da população por postos administrativos do 

distrito.  
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Tabela 1: distribuição espacial da população de acordo com os postos administrativos;  

Postoadministrative  População total               

Mabalane  31718  

Ntavane  10467     

Combomune  87736  

Total   50921  

Fonte: INAE (2008)    Recursos  

florestais   

No distrito encontram-se espécies florestais e variedades de árvores para a madeira, lenha e carvão. 

A exploração das florestas existentes pelas comunidades é feita quer de forma organizada em 

associações bem como individualmente como fonte de rendimento.     

Tabela 2:Principais espécies usadas para madeira, lenha e carvão no distrito de Mabalane;  

CLASSE COMERCIAL  NOME CIENTíFICO  NOME COMERCIAL  

Preciosa  Guibortiaconjugata  Chacate preto  

Primeira classe  Afzeliaquanzensis  Chanfuta  

Primeira classe  Millettiastulmannii  Jambirre  

Primeira classe  Combretum imberbe  Mondzo  

Primeira classe  Colophospermmopane  Chanate  

Quarta classe  Acácia nigrecens  Micaia  

Não comercial  Combrentum mole  Xivondzoane  

Fonte: PED (2008).  
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2.5.MÉTODO DE COLETA DE DADOS  

2.5.1. Desenhoamostral  

Para a obtenção dos dados deste estudo usou-se uma amostragem aleatória simples, sendo que os 

pontos de amostragem foram distribuídos aleatoriamente no Mapa da área de estudo usando a 

ferramenta Google earth. No campo, os pontos amostrais foram localizados a partir das suas 

coordenadas geográficas com uso do GPS. Em cada ponto amostral estabeleceu-se uma parcela 

retangular de 100x20m com subparcelas 15x10 para medição da regeneração estabelecida e 5x5 

para regeneração não estabelecida.  

2.5.2. Número de Pontosde amostragem  

O tamanho óptimo da amostra para a comunidade em estudo foi determinado para um limite de 

erro de 30%, o recomendado para zonas perturbadas pela exploração insustentável.   

O número de parcelas alocadas foi determinado pela seguinte equação:  

𝑡2(𝐶𝑉%)2 

𝑛 = 2 [01]  
(𝐿𝐸%) 

Onde: CV é o coeficiente de variação em percentagem; LE%: limite de erro admissível em 

percentagem, t é o valor t de student a 5% de probabilidade  

No total, foram estabelecidas 32 parcelas na comunidade em estudo, o que totaliza 6.4ha 

amostrados nesta comunidade.   

2.5.3. Colecta de Dados  

Dentro das parcelas, foram colhidos para cada individuo dados dos principais parâmetros 

dendrométricos: Diâmetro a Altura do Peito (DAP); a altura total (HT) e comercial (HC) de todos 

indivíduos adultos assim como para regeneração estabelecida (com DAP de 5 a 10cm). Os nomes 

locais e científicos de todas as árvores medidas foram a princípio identificadas. A altura total foi 

mensurada com o auxílio de uma varra graduada em que mediu-se a partir da base até a última 

folha e o DAP foi medido com o auxílio de uma suta graduada a 130cm da superfície do solo.   

A regeneração natural estabelecida foi amostrada apenas nas subpacelas de 15x10 onde todos os 

indivíduos com DAP entre 5 a 10cm foram identificados pelo nome local e científico e 
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posteriormente a altura total (HT). A regeneração natural não estabelecida foi contabilizada em 

função da espécie em subparcelas de 5x5.  

2.5.4. Análise de dados  

Os dados obtidos no campo foram organizados e processados na planilha Microsoft Office Excel  

2021, onde fez-se o cálculo dos parâmetros a serem usados para avaliação da regeneração natural.  

2.6.ComposiçãoFlorística  

A composição florística foi analisada com base no índice de diversidade de Shannon (H’) por ser 

um índice que forneceum entendimento da distribuição dos diferentes indivíduos amostrados ao 

nível das espécies correspondentes.  

Para aestimativa da diversidadeespecífica, empregou-se o índice de Shannon-Weaner (Magurran, 

1989, Boothet al., 2003), que é expresso pela fórmula:  

𝐻′ = − ∑ 𝑃𝑖 ∗ 𝑙𝑛 ∗ 𝑝𝑖[02]  

𝑃𝑖 = 𝑛𝑖/𝑁  

Onde:   

pi = proporção de indivíduos da i-ésimaespécie; ni = número de indivíduosamostrados para 

aespéciei; N = número total de indivíduosamostrados. ln = logaritmo natural;  

2.7.Estrutura  

A estrutura da vegetação foi analisada em duas vertentes: Estrutura horizontal por forma a entender 

a distribuição espacial das espécies amostradas, identificar e comparar a participação de cada 

espécie na população. Por outro lado, a Estrutura vertical foi analisada para compreender a posição 

sociológica ocupada pelas diversas espécies dispostas nos diferentes estratos, sua existência ou 

ausência sendo este um indicador do estágio sucessional das espécies e da floresta.   
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2.7.1. Estrutura Horizontal  

Na estrutura horizontal foi calculada a Abundância, Frequência, dominância e índice de valor de 

importância das espécies encontradas em campo, através da área basal e a disposição e distribuição 

das espécies através dos índices de Padrão de distribuição espacial.   

Para o cálculo das estimativas dos parâmetrosfitossociológicos, segundo Lamprecht (1990)e 

Watzlawicket al. (2005), utilizou-se as seguintesvariáveis:   

Abundância  

A abundância foi calculada em números absolutos (número de indivíduos de uma espécie por 

unidade de área) e relativos (participação percentual de cada espécie no total das árvores), com 

base nas equações 3 e 4.  

𝑛𝑖 

𝐴𝑏𝑎𝑏𝑠. =                                                                                                                                              

[03]  
ℎ𝑎 

𝐴𝑏𝑟𝑒𝑙.                                                                                                                       

[04]                       𝑁/ℎ𝑎 

Onde:   

𝐴𝑏𝑎𝑏𝑠.: Abundância absoluta (N/ha)   

𝐴𝑏𝑟𝑒𝑙.: Abundância relativa (%)   

N/ha – Número total de indivíduos de todas espécies por unidade de área  

 i.  Frequência  

Foi determinada a frequência absoluta e relativa para cada espécie por forma a medir a sua presença 

ou ausência nas parcelas alocadas, constituindo esta a primeira expressão com base na qual foi 

analisado o nível de homogeneidade da floresta, com indicação da regularidade da distribuição 

horizontal de cada espécie por unidade de área através da equação 5 e 6.  

A frequência exprime a percentagem de ocorrência ou ausência de uma espécie num determinado 

lugar. Este parâmetro dá uma ideia da distribuição das espécies no espaço de amostragem, e varia 

entre 0 a 100 %. Valores altos de frequência (61% - 100%) indicam uma composição florística 
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homogénea, valores baixos (1% - 40%) significam alta heterogeneidade florística (Ribeiro, Sitoe, 

Guedes, & Staiss, 2002).  

𝑛𝑖 

𝐹𝑎𝑏𝑠 =                 [5]  
𝑁 

𝐹𝑎𝑏𝑠 

𝐹𝑟𝑒𝑙       [6]  

Onde:  

Fabs – frequência absoluta; Frel – frequência relativa;  

ni = número de parcelas que ocorreu a espécie i;  

N = número total de parcelas amostradas.  

 i.  Dominância  

A dominância foi usada para expressar a proporção da cobertura de cada espécie em relação ao 

espaço ocupado pela comunidade, de forma absoluta e relativa. Este parâmetro foi determinado 

mediante a área transversal do tronco da árvore á 1,3m de altura através da fórmula da área basal 

com base nas equações 7 e 8.   

A dominância estima-se através do somatório dos diâmetros das copas de todos indivíduos de uma 

determinada espécie por área, é estimada através do somatório das áreas basais dos troncos, visto 

que existe uma correlação linear relativamente rigorosa entre os diâmetros das copas e do tronco 

e é expressa em m²/ha. A dominância pode ser absoluta ou relativa (GUEDES, 2004).  

𝑔𝑖 

Doabs =         [7]  
ℎ𝑎 

𝑔𝑖⁄ 

Dorel = 𝐺⁄ℎ
ℎ

𝑎𝑎 ∗ 100      [8]  
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Onde:  

Doabs – dominância absoluta; Dorel – dominância relativa; gi – área basal da espécie i [1/4 (π 

DAP²)]; g/ha – área basal da espécie i por unidade de área;  

G/ha – área basal de todas espécies por unidade de área ii. 

 Índice de valor de Importância  

O índice do valor de importância foi obtido através da soma dos valores relativos de frequência, 

abundância e dominância para cada espécie encontrada, e foi determinada com base naequação9. 

Índices de valor de importância (IVI), obtêm-se através do somatório dos valores da abundância 

relativa, frequência relativa e dominância relativa de cada índice. Este parâmetro permite comparar 

os pesos ecológicos das espécies num determinado tipo florestal, isto é, é uma indicação da 

diferença ou semelhança entre povoamentos quanto a estrutura e composição, características do 

sítio e a dinâmica dos povoamentos (Ribeiro et al., 2002).  

IVI = Abrel + Frel + Dorel                                                      [9]  

Onde:  

IVI - Índices de valor de importância;   

Abrel – abundância relativa;  

Frel – frequência relativa;  

Dorel – dominância relativa  

iii.  Distribuição Diamétrica  

A distribuição diamétrica foi analisada com base na distribuição das árvores pelas diferentes 

classes de diâmetro. Sendo que foi observada para o número de indivíduos por unidade de área 

com 10cm de intervalo em cada classe de diâmetro, para os indivíduos adultos.   

iv.  Qualidade de fuste  

1. Actualmentemadeirável: Fuste de tamanho adequado para comercialização imediata. 

Recto, são, pelo menos 4m de altura e DAP>30cm. Pode ter nós comercialmente 

aceitáveis, mas nenhum diâmetro igual ou maior que 1/3 do DAP no ponto de união 

com o ramo;  
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2. Potencialmente madeirável: Fuste de boa qualidade, mas com um tamanho não 

adequado para comercialização (pequenas). Fuste recto, são de uma altura maior que 

4m, promissor para o mercado no futuro;  

3. Deformado: Fuste que não tem 4m de altura de forma recta. Inclui-se fustes curtos, 

demasiados ramificados ou com nós grandes.  

4. Danificado: Fuste com algum dano físico, que não deixa nenhuma possibilidade para 

uso industrial. Os fustes dessa classe são comuns em áreas recém exploradas.  

 

v.  Estado Sanitário  

1. Arvore normal sem nenhum dano;  

2. Seca em pé;  

3. Queimada  

4. Outro dano  

vi. Taxa deregeneração natural   

Foi utilizado o método desenvolvido por Volpato (1994), para obtenção do índice de regeneração 

natural, que envolvea estimativa de densidade e frequência, absoluta e relativa, de cadaespécie, 

em cada classe de tamanho de planta. Com base nesses parâmetros, estimou-se aregeneração 

natural porclasse de altura (Eq. 1), classe 1 de 1m a 2m, classe 2 de 2m a 3m, classe 3 maior que 

3m e regeneração natural total (Eq. 2).  

𝐷𝑅𝑖𝑗+𝐹𝑅𝑖𝑗 

𝑅𝑁𝐶𝑖𝑗 =                                                                  [10] 2 

𝑅𝑁𝑇𝑖                                                                     [11]  

Em que: RNCij = estimativa da regeneração natural da i-ésima espéciena j-ésima classe de altura 

de planta, em percentagem;   

DRij = densidade relativa para a i-ésima espéciena j-ésima classe de altura de regeneração natural;   

FRij = frequênciarelativa de i-ésima espécie, em percentagem, na j-ésima classe de regeneração 

natural;   

RNTi = regeneração natural total da iésimaespécie  
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3. RESULTADOS E DISCUSÃO 

 3.1.Estrutura da Regeneração  

Osresultados da análise estrutural da regeneração natural são apresentados em agregado na tabela 

1, para aabundância, a frequência, a dominância e o índice e valor de importância de cadaespécie. 

Foram calculadas a abundância absoluta e a relativa das espécies 'estudadas, para cadaparcela e 

para o total de parcelas.  

Tabela 3:Estrutura horizontal da floresta (frequência, abundância, dominância e índice de valor  

de importância);  

Nome cientifico  N  Ni/ha  AbRel  FrAbs  FrRel  DomAbs  DomRel   IVI  

Colophospermum mopane  96  15  49.23  81.25  30.95  0.068  50.20  130.39  

AndrostachysJohnsonii  47  7.34  24.10  21.88  8.33  0.030  22.53  54.97  

Combretum apiculatum  14  2.19  7.18  43.75  16.67  0.011  8.35  32.19  

Guibourtiaconjugata  13  2.03  6.67  40.63  15.48  0.011  8.35  30.50  

SpirostachysAfricana  6  0.94  3.08  15.63  5.95  0.002  1.57  10.60  

Kaya anthotheca  4  0.63  2.05  12.50  4.76  0.002  1.80  8.61  

Desconhecido 1  3  0.47  1.54  9.38  3.57  0.002  1.75  6.86  

Erytrinalivingstoniana  3  0.47  1.54  9.38  3.57  0.001  0.89  6.00  

Desconhecido 3  2  0.31  1.03  6.25  2.38  0.001  0.97  4.37  

Terminalia sericea  2  0.31  1.03  6.25  2.38  0.001  0.91  4.32  

Strychnos mitis  2  0.31  1.03  6.25  2.38  0.001  0.46  3.86  

Afzeliaquanzensis  1  0.16  0.51  3.13  1.19  0.001  0.91  2.61  

Laneasp  1  0.16  0.51  3.13  1.19  0.001  0.66  2.36  

Desconhecido 2  1  0.16  0.51  3.13  1.19  0.001  0.66  2.36  

TOTAIS  195  30.47  100  262.50  100  0.13  100  300  

  

3.1.1. Índice de Valor de Importância  

Este índice permite comparar os pesos ecológicos das espécies num determinado tipo florestal, 

indicando a diferença ou semelhança entre povoamentos quanto a estrutura e composição, 
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características do sítio.  Como se pode observar no gráfico a seguir, a espécie com maior peso 

social na área de estudo é a Colophosper mummopane com 130.4% seguida da Androstachys 

Johnsoniicom 55%.  

3.1.2. Abundância das Espécies  

Pode-se observar, ainda na Tabela 1, que as três primeiras espécies da relação (Colophospermum 

mopane, Androstachys Johnsonii e Combretum apiculatum) apresentam juntas uma abundância 

relativa de 80,51%, portanto representam mais da metade do total de plantas encontradas.  

Aespécie mais abundante foi a Colophospermum, que apresentou uma abundância relativa de 

49,23% e 15 plantaspor hectare, seguida da Androstachys Johnsonii com abundância relativa de 

24.10% e 7,34ind/ha. Portanto, estas duas espécies podem ser consideradas as mais abundantes na 

área em estudo.   

 

Figura 2: Abundância relativa das espcéciesamostradas.  

  

As espécies que obtiveram menores abundâncias relativas foram Afzelia quanzensis com  

0.15625% e Strychnos mitis com 0.3125%.  

Ao analisar a abundância das famílias botânicas, têm-se que a família Fabaceae apresentou a maior 

taxa de abundância (57.94872), ou seja, 57.9% dos indivíduos deste estudo pertencem a esta 
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família. Outras famílias tiveram representação porespécie relativamente baixa, como é o caso da 

Putranjivaceae, Strychnaceae, Meliaceae, Euphorbiaceae e Picrodendraceae com apenas 

umaespécie, apesar de possuir baixar epresentação porespécie, a familia Picrodendraceae foi 

representada com 24% de indivíduos, todos da espécie Androstachys Johnsonii.   

3.1.3. Frequência das Espécies  

As espécies Colophospe rmummopane e Combretum apiculatum são as espécies com a melhor 

distribuição na área, apresentando frequência de 30,95% e 16,67%, respectivamente, seguida da 

Guibourtia conjugatacom 15,48% de ocorrência. Emquarta posição encontra-se aespécie 

Androstachys johnsonii comdistribuição de 8,33%, seguida da Spirostachys africana com 5,95%. 

As espécies menos frequentes da região são a Laneasp, Terminalia sericea, Afzelia quanzensis, 

Strychnosmitis, Desconhecido 2 e Erytrinalivings toniana. Bogale (2017), estes resultados 

sugerem uma heterogeneidade florística de distribuição de espécies elevada.   

O maior número de espécies ocorre no intervalo de frequência entre 0% a 31%, demonstrando a 

grande irregularidade na distribuição e a variabilidade da composição de uma parcela para aoutra. 

Em linhas gerais, as espécies mais abundantes apresentam frequências mais alta.  

Macooet. al (2022), ao analisarem a composição florística da regeneração natural estabelecida na 

comunidade de Chitar (Provincia de Gaza), obtiveram uma frequência relativa de 34,559% para 

Colophospermum mopane, sendo a maior dentre as espécies encontradas.   

 
Figura 3:Frequência relativa das espécies amostradas;  
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3.1.4. Dominância  

As espécie sem regeneração que apresentaram maior dominância relativa foram Colophospermum 

mopanee Androstachys Johnsoni. Devido ao alto número de indivíduos encontrados pertencentes 

aestas espécies.  

3.1.5. Número de indivíduospor hectare  

De acordo com os resultados obtidos, ao analisar dados de cada espécie, pode-se verificar maior 

ocorrência de indivíduos de Colophospermum mopane na área de estudo (15 indivíduos por 

hectare).Este facto encontra justificação pela forma agrupada como esta espécie se estabelece nas 

área sem que ocorrem.  

 

Figura 4: Número de indivíduos por hectare, para cada espécie amostrada.  

  

3.2.composição florística  

Do levantamento feito, na comunidade de combumune, foram mensurados nas 32 parcelas um 

total de 195 indivíduos da regeneração natural estabelecida, pertencentes a 8 famílias, 14 géneros 

e 14 espécies diferentes.  
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Figura 5: Número de espécies, Géneros e Famílias amostrados.  

  

3.2.1. Distribuição dos indivíduos em famílias  

Quanto ao número de indivíduos encontrados em cada família, a Fabaceae foi a que mais 

representatividade obteu, com 113 indivíduos, seguida da Picrodendraceae e Combretaceae com 

47 e 16 indivíduos  respectivamente.   

Tabela 4:Número de indivíduos em cada família;  

Familia   Ni  

Fabaceae  113  

Picrodendraceae  47  

Combretaceae  16  

Desconhecida  4  

Anacardiaceae  1  

Putranjivaceae  2  

Strychnaceae  2  

Meliaceae  4  

Euphorbiaceae  6  

TOTAL  195  

  

3.2.2. Diversidade  

Quoeficiente de mistura (QM) e Índice de Shannon-Weaner(H’)  

Segundo Finol (1975), as florestas naturais tropicais apresentam um quociente de mistura emtorno 

de 1:9 (nove plantas para cada espécie), o que demonstra o alto grau de heterogeneidade das 

mesmas. A Tabela a seguir mostra um quociente de mistura de 1:15, que significa um número de 

15 plantas por espécie no povoamento, portanto um índice ligeiramente distante do menciona do 
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por Finol (1975), encontrando justificação no facto das espécies mais abundantes desta região 

ocorrerem de forma agregada, encontrando-se vários indivíduos da mesma espécie numa extensão 

de áre agrande.    

Tabela 5: Quociente de mistura de Jentsch (QM).  

Número de  

espécies  

QM  H’  

13  0.066667  3.69  

  

Este número é iguala média encontrada por Macajo (2022), em seu estudo sobre Composição 

florística e Estrutural da Vegetação em 6 comunidades do distrito de Magude. Por outro lado, este 

número distingue-se do encontrado por Carvalho (1984) que obteve uma média de 1:10 no seu 

estudo sobre análise estrutural da regeneração natural emfloresta tropical densanaregião do tapajõs 

no estado do pará.   

De acordo com Barbouret al. (1987) citado,Massuanganhe (2013), o índice de diversidade de 

Shannon-Weanervária de 0, para a comunidade com somenteumaespécie, para valores de 7 ou 

mais em florestas ricas. No entanto, para Durigan (1999) e García (2010) citados pelo mesmo 

autor, osvalores deste índicevariam entre 1.50 e 3.50 e raramente ultrapassam 4.50, sendo que, 

quanto melhor distribuídos os indivíduos entre as espécies, maior a diversidade florística da 

comunidade. No entanto, para o presente estudo, o índice apresenta um valor relativamente 

elevadoa os que encontrados por estes autores.   

3.2.3. Parametrosdendrometricos  

Os valores mínimos, máximos e médios dos principais parâmetros medidos são apesentados naf 

igura abaixo. Quanto maior o CV, maior a variabilidade entre os dados encontrado sem campo 

para cada parâmetro. Estes dados permitem proporcionar uma visão geral do tamanho das árvores 

amostradas.  

Tabela 6: Diâmetroaaltura do Peito (DAP), Altura total (HT);  

Parametro  Min  Max  Média  DesvPad  CV (%)  

DAP (cm)  5  10  7.5  1.402502  18.70  

HT (m)  2.5  7.5  5.5  0.988  17.96  
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3.2.4. Precisão da estimativa das variáveisusadas para a determinação dos parâmetros da 

estrutura horizontal  

As medidas de precisão foram estimadas considerando amostragema leatória simples. O limite de 

erropré-estabelecido para o presente estudofoi de 20%, portanto, os valores de erro de amostragem 

observado sem todos parâmetros estão abaixo deste limite. Na tabela 2 pode-se observar a média 

dos parâmetros dendrométricos, a variância da média, o erro de amostragemabsoluto e relativo e 

o intervalo de confianças um nível de confiança de 95%.  

Tabela 7:  medidas de precisão das estimativas;  

Variáveis  Ni/ha  G/ha  Vt/ha  Vc/ha  

Média  30.47  0.14  0.54  0.27  

Variância da amostra  381.99  0.01  0.15  0.04  

Desviopadrão  19.54  0.10  0.39  0.20  

Variância da media  11.94  0.00  0.00  0.00  

ErroPadrão  3.46  0.02  0.07  0.04  

  

As diferenças do erro relativo para acomunidade avaliada no presente estudo, nos parâmetros de 

número de indivíduos por hectar e a área basal estão principalmente associadas as diferenças de 

intensidade amostral, diferenças de densidade populacional florestal bem como a variabilidade nas 

medidas dendrométricas de DAP e alturas registadas, já que quanto maior a variabilidade maior 

será o erro relativo.  

3.3.Qualidade de Fuste  

Pode-se observar natabela a seguir, a distribuição do número de indivíduosencontradosem suas 

respectivasqualidades de fuste, determinado para cadaespécieamostrada. Desta analise, resultou 

que dos 195 indivíduosamostrados, 164 correspondem a qualidade de fuste 1 e 2, que representa a 

classificação com fusterecto e com potencialmadeireiro, sendo que apenas 31 

indivíduospertencem a classe 3 e 4. Estes resultados mostram a regeneração natural da área de 

estudoapresentamcaracterísticas muito boas quanto à qualidade de fuste e sugerem que 

futuramente, caso a Floresta nãosofra perturbações, poderáapresentarindivíduos com fuste de boa 

qualidade.  
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Tabela 8: Qualidade do fuste de cadaespécieamostrada;  

Nome cientifico  Q1  Q2  Q3  Q4  Total  

Colophospermum mopane  69  22  2  3  96  

AndrostachysJohnsonii  19  16  12  0  47  

Combretum apiculatum  2  4  8  0  14  

Desconhecido 1  0  3  0  0  3  

Laneasp  0  1  0  0  1  

Terminalia sericea  0  0  2  0  2  

Guibourtiaconjugata  7  5  1  0  13  

Afzeliaquanzensis  1  0  0  0  1  

Desconhecido 3  1  0  1  0  2  

Strychnos mitis  1  1  0  0  2  

Desconhecido 2  0  0  1  0  1  

Erytrinalivingstoniana  2  1  0  0  3  

Kaya anthotheca  4  0  0  0  4  

Spirostachysafricana  5  0  1  0  6  

Total  111  53  28  3  195  

  

Q1 – Qualidade do fuste 1 Q2 – Qualidade de fuste 2 Q3 – Qualidade do fuste 3 Q4 – 

Qualidade do fuste 4  

  

3.4.Estado Sanitário  

92,8% das árvores em regeneração amostradas, o que corresponde a 181 árvores não apresentaram 

qualquer dano,ou seja, são árvores normais. Apenas 7,2%, ou seja, 14 indivíduos apresentam danos 

ou defeitos.  

Tabela 8: Estado sanitário de cadaespécieamostrada;  

Nome cientifico  ES1  ES2  ES3  ES4  Total  

Colophospermum mopane  68  19  4  5  96  

Androstachys Johnsonii  31  13  2  1  47  

Combretum apiculatum  5  9  0  0  14  

Desconhecido 1  0  3  0  0  3  

Laneasp  0  1  0  0  1  

Terminalia sericea  2  0  0  0  2  

Guibourtia conjugate  7  6  0  0  13  

Afzelia quanzensis  1  0  0  0  1  
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Desconhecido 3  1  0  1  0  2  

Strychnos mitis  2  0  0  0  2  

Desconhecido 2  1  0  0  0  1  

Erytrinalivingstoniana  3  0  0  0  3  

Kaya anthotheca  4  0  0  0  4  

Spirostachys Africana  4  1  1  0  6  

Total  129  52  8  6  195  

  

ES1 – Estado Sanitário 1 ES2 – Estado Sanitário 2 ES3 – Estado Sanitário 3 ES4 – Estado 

Sanitário 4  

   

3.5.Regeneração natural não estabelecida por hectare  

Para a classe de regeneração natural não estabelecida, das espécies amostradas, as que obtiveram 

maior número de indivíduos foram a Androstachys Johnsoniie a Colophospermum mopane com 

65 e 59 individuos respectivamente. Estas duas espécies representam mais de 77,5% do número 

total de indivíduos da regeneração natural não estabelecida, sugerindo que estas espécies 

continuarão dominante na floresta jovem futura.  

 

Figura 6: Número de indivíduos da regeneração natural não estabelecida;  
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3.6.Estimativa da regeneração natural  

Emtodas as classes de regeneração determinadas, as espécies com maior destaques foram 

Colophospermum mopane, Androstachys Johnsonii e Combretum apiculatum com 42.27%, 

29.38% e 6.57% respectivamente, indicando que as árvores do estrato arboreo serão compostas 

maioritariamente por estas espécies.   

Observou-seque a menor taxa de regeneração natural total foi da espécie Afzelia quanzensis 

(0.42%), sendo que esta só foi observada na terceira categoria (>3m de altura) o que sugere que 

esta poderá não se fazer parte da Floresta da área de estudo futuramente. Mesma condição 

apresentou a espécie Terminalia sericea. Este fato indica que estas espécies apresentam 

dificuldades no processo de estabelecimento, possivelmente ocasionado pela selectividade a que 

estão expostas ou pela dinâmica de germinação do banco de sementes.   

As espécies Strychnosmitise Spirostachys Africana nãoforamencontradasnasegundaclasse de 

altura, porém, estas foram observadas na primeira classe de altura, o que sugere que estas poderão 

ser observadas no estrato arbóreo futuramente.   

Osbaixosvaloresestimados de regeneração para algumasespéciesnaárea de estudo também podem 

ser atribuídosàscaracterísticas do local, à declividade do terreno, do solo e do grupoecológico e, 

principalmente, aofato de a áreaterindícios de actividadeantrópica (produção de carvão e lenha.  

Tabela 9:Estimativa da Regeneração Natural Total da PopulaçãoAmostrada (RNT) porclasse de 

altura;  

Nome cientifico  DR1 

(%)  

FR1 

(%)  

RNC1 

(%)  

DR2 

(%)  

FR2 

(%)  

RNC2 

(%)  

DR3 

(%)  

FR3 

(%)  

RNC3 

(%)  

RNT 

(%)  

Colophospermum 

mopane  

36.59  42.86  39.72  36.36  45.83  41.10  50.00  42.00  46.00  42.27  

Androstachys 

Johnsonii  

38.21  25.00  31.61  40.91  29.17  35.04  25.00  18.00  21.50  29.38  

Combretum 

apiculatum  

6.50  7.14  6.82  4.55  8.33  6.44  6.91  6.00  6.46  6.57  

Desconhecido 1  0.00  0.00  0.00  0.00  0.00  0.00  1.60  4.00  2.80  0.93  

Laneasp  0.00  0.00  0.00  2.27  4.17  3.22  0.00  0.00  0.00  1.07  

Guibourtia 

conjugata  

2.44  3.57  3.01  4.55  4.17  4.36  6.91  10.00  8.46  5.27  

Afzelia quanzensis  0.00  0.00  0.00  0.00  0.00  0.00  0.53  2.00  1.27  0.42  
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Desconhecido 3  2.44  3.57  3.01  0.00  0.00  0.00  1.06  2.00  1.53  1.51  

Strychnos mitis  3.25  3.57  3.41  0.00  0.00  0.00  1.06  2.00  1.53  1.65  

Erytrina 

livingstoniana  

4.07  7.14  5.60  2.27  4.17  3.22  0.00  0.00  0.00  2.94  

Kaya anthotheca  0.00  0.00  0.00  9.09  4.17  6.63  2.13  2.00  2.06  2.90  

Spirostachys 

Africana  

6.50  7.14  6.82  0.00  0.00  0.00  3.19  8.00  5.60  4.14  

Terminalia sericea  0.00  0.00  0.00  0.00  0.00  0.00  1.06  2.00  1.53  0.51  

Desconhecido 2  0.00  0.00  0.00  0.00  0.00  0.00  0.53  2.00  1.27  0.42  

TOTAL   100  100  100  100  100  100  100  100  100  100  

  

As espécies representadas nas três classes de altura de regeneração natural na comunidade são 

aquelas que teoricamente possuem um maior potencial de se estabeleceram na floresta e que 

deverão estar presentes no futuro dossel, desde que seja realizado seu acompanhamento durante o 

crescimento, observando-se suas características sucessionais (Citadini-Zanette, 1995, Silva, 2007, 

Aparicio, 2014), para o presente estudo são as seguintes: Colophospermum mopane, Androstachys 

Johnsonii, Combretum apiculatum e Guibourtia conjugata.  

Quanto a flutuação dos valores para Densidade Relativa assim como para Frequência Relativa para 

as diferentes classes (1, 2 e 3) os valores variam devido a interação de recrutamento, crescimento 

e mortalidade durante essas 3 fases.  

Por outro lado, entende-se que ocorrência de distúrbiosnaturaisou antrópicos (cheias, fogo, 

polinizaçãoporanimais, entre outros) cria habitats altamenteheterogêneos no ambiente da floresta, 

osquais, por sua vez, proporcionam o recrutamento de diferentesespécies de plantas, 

mostrandodiferentespaisagens de regeneração (VITOUSEK e DENSLOW, 1986; Silva et al, 

2007). Portanto, os resultados aquiapresentadosnãopodemgarantir, mas permitemprever e 

presumir que as espéciesencontradas com umaaltacapacidade de regeneração realmente 

estejampresentesnafuturafloresta. Entretanto, ressalta-se que é importante um acompanhamento 

da áreaestudada, pormeio de programasde maneio que permitam o monitoramento do crescimento 

das espéciesamostradas, de modo a permitir um real entendimentosobre a dinâmica de reposição 

do dossel, tais como inventario florestal regional; sensoriamento remoto; avaliação de diversidades 

de espécies arbóreas e da composição florestal.   
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No entanto, à semelhança do estudo feitopor Andrade (2015), as espécies que tiveram altos índices 

de regeneração natural total também apresentaramíndices de valores de importância altos 

(vertabela 3 e 9). Entretanto, aexistência de espécies com densidaderelativa abaixo de 1% empelo 

menosumaclasse de altura é preocupante, e de acordo com Kageyama e Gandara (1993), estas 

espécies Afzelia quazensis e Terminalia sericea merecem especial atenção no sentido de garantir 

sua conservação, já que estas apresentam dificuldades de se instalaremnaregião.  

Como se pode observar no gráfico a seguir, aclasse de altura com maior representatividade é a 

classe 3 (>3m e altura) com 188 indivíduos, seguida da classe 1 (entre 1 a 2m de altura) com 123 

indivíduos. A classe que representa os indivíduos com altura entre 2 a 3m foi a que menor número 

de indivíduosobteve (44 indivíduos).   

 

Figura 7: Distribuição do número de indivíduos, espécies e famílias de acordo com cada classe de 

altura;  

CI – Classe de Altura 1 (1 a 2m)  

CII – Classe de Altura 2 (2 a 3m)  

CIII – Classe de Altura 3 (mais que 3m)  

Os dados apresentados indicam que o padrão de distribuição do número de indivíduos por classe 

de altura é CI>CII<CIII, diferente do padrão observado por Limaet al (2007), ao estudar o 

comportamento da regeneração natural emfloresta natural em Pernambuco, Brasil. Pois a 

regeneração da floresta pernambucana não tem se notado muito na CIII devido a exploração 

excessiva.  
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 4. CONCLUSÃO   

As espécies Colophospermum mopane, Androstachys Johnsonii, Combretum apiculatum e 

Guibourtia conjugata destacaram-se quanto ao número de indivíduos, valor de importância e 

regeneração natural, considerando-se este um indicador da formação futura da floresta local.   

As famílias mais abundantes na regeneração natural estabelecida são: Fabaceae e Picrodendraceae.  

De acordo com os resultados de todas as análises efetuadas as espécies mais importantes na 

estrutura da regeneração natural estabelecida estudada são as seguintes (emordem de 

importancia):Colophospermu mmopane, Androstachys Johnsonii, Combretum apiculatum, 

Guibourtia conjugatae Spirostachys Africana.  

Os indivíduos amostrados apresentam um bom estado sanitário e boa qualidade de fuste, já que 

num total de 195, mais de 50% estão agrupados a classificação 1 de ambos os parâmetros.   

O padrão de distribuição do número de indivíduos por classe de altura (CI>CII<CIII) 

sugereumafaseinicial de sucessão, já que existe maior densidade na classe mais próxima dos 

indivíduos adultos.   

As espécies arbórea sem regeneração demonstraram potencial para a autorrecuperação, com 

diversidade elevada nos níveis estudados e número de indivíduos capazes de compor o futuro 

dossel da Floresta, devendo para tal, haver a diminuição dos níveis de exploração.  
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5. RECOMENDAÇÕES  

Os responsaveis pelo controle florestal devem estabelecer as parcelas permanentes no sentido de 

se monitorar o crescimento da regeneração natural;  

Reduzir os níveis de exploração de lenha para produção de carvão, com vista a manter a 

diversidade de espécies da região;  

Os responsaveis pela floresta (Egenheiros e tecnicos florestais) e a comunidade devem fortalecer 

o monitoramento das florestas da região,assim como a elaboração e implementação de planos de 

maneio,com vista a melhorar a forma exploração.    
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 Anexo1: Ficha de levantamento de dados dendrométricos   

Distrito______________________ Local________________________ Data____/____/_____/       

Parcela no___________   

Longitude_______________________Latitude______________________   

ID  NOME  

LOCAL  

NOME  

CIENTIFICO  

DAP   

(m)  

HT  

(m)  

HC  

(m)  

QF  ES  OBS  

1                  

2                  

3                  

4                  

5                  

6                  

7                  

8                  

9                  

10                  

11                  

12                  

13                  

14                  

15                  

16                  

17                  

18                  

19                  

20                  
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Anexo2: Ficha de qualidade do fuste  

  

  

  

Anexo3: Ficha do estado sanitário  

 

Arvore normal (sem nenhum dano)……………………....…………1 Seca em 

pé……………………………………………………………...2 Queimada 

…………………...…………………………………………3 Outrodano 

…………………………………………………………….4  

 

 

 

 
  


